DE CONSTRUÇÃO E IDENTIDADE NA POÉTICA DE GASTON MIRON by Giroux, Maria do Carmo Soares Costa
Volume 1 | Número 14 | janeiro a junho de 2015
Universidade Estadual da Paraíba 
Profº Antonio Guedes Rangel Junior
Reitor
Prof. Ethan Pereira Lucena
Vice-Reitor
Editora da Universidade 
Estadual da Paraíba
Diretor
Antônio Roberto Faustino da Costa
Diagramação
Carlos Alberto de Araujo Nacre
Revista do Programa de Pós-Graduação em Literatura e  
Interculturalidade do Departamento de Letras
Direção Geral e Editorial
Luciano Barbosa Justino
Editor deste número
Luciano Barbosa Justino
Conselho Editorial
Alain Vuillemin, UNIVERSITÉ D´ARTOIS 
Alfredo Adolfo Cordiviola, UFPE/UEPB 
Antonio Carlos de Melo Magalhães, UEPB 
Arnaldo Saraiva, UNIVERSÍDADE DE PORTO 
Ermelinda Ferreira Araujo, UFPE/UEPB 
Goiandira F. Ortiz Camargo, UFG 
Jean Fisette, UNIVERSITÉ DU QUÉBEC À MONTRÉAL ( UQAM) 
Max Dorsinville, MC GILL UNIVERSITY, MONTRÉAL 
Maximilien Laroche, UNIVERSITÉ LAVAL, QUÉBEC 
Regina Zilberman, PUC-RS 
Rita Olivieri Godet, UNIVERSITÉ DE RENNES II 
Roland Walter, UFPE/UEPB 
Sandra Nitrini, USP 
Saulo Neiva, UNIVERSITÉ BLAISE PASCAL 
Sudha Swarnakar, UEPB
Coordenadores do Mestrado em Literatura e Interculturalidade 
Antonio Carlos de Melo Magalhães e Luciano Barbosa Justino 
Revisores
Eli Brandão da Silva, Luciano B. Justino,
Sébastien Joachim, Antonio Magalhães
Sociopoética
Volume 1 | Número 14 | janeiro a junho de 2015
Campina Grande - PB
DE CONSTRUÇÃO E 
IDENTIDADE NA POÉTICA 
DE GASTON MIRON  
SocioPoética - Volume 1 | Número 14
janeiro a junho de 20154
DE CONSTRUÇÃO E IDENTIDADE NA POÉTICA 
DE GASTON MIRON  
Maria do Carmo Soares Costa Giroux 
(UNIVERSITÉ D´OTTAWA)
A Sébastien Joachim, mestre e amigo.
‘’Le don d’écrire est précisément ce qui refuse l’écrit-
ure. Celui qui ne sait plus écrire, qui renonce au don 
qu’il a reçu, dont le langage ne se laisse pas reconnaître, 
est plus proche de l’inexpérience inéprouvée, l’absence 
du ‘’propre’’ qui, même sans être, donne lieu à l’avène-
ment.’’ 
       
Gaston Miron
 
Resumo:
A questão identitária na América do Norte, particularmente no Québec, está 
longe de ser  resolvida. Inúmeras tentatives de conceitulizá-la na literatura e 
na crítica literária de nossos dias permanecem muito dificeis principalmente 
por causa da ligação da problemática com as transformações socioeconômicas 
e culturais da sociedade atual.. O presente estudo, apoiado principalmente na 
deconstrução de Jacques Derrida, é apenas um esboço do percurso identitário 
na poética de un dos poetas quebequenses mais representativos do Canada de 
expressão francesa. 
Résumé:
La question identitaire en Amérique du Nord, particulièrement à Québec, 
est loin d’être chose accomplie. Néanmoins de nombreuses tentatives de 
l’expliquer et de la conceptualiser dans la littérature, voire dans la critique 
littéraire actuelle, demeurent d’autant plus difficiles que la problématique est 
liée aux transformations socio-économiques et culturelles de la société actuelle. 
La présente étude, appuyée principalement sur la déconstruction de Jacques 
Derrida, n´est qu´une ébauche du parcours identitaire dans la poétique d’un 
des poètes québécois les plus representatives de son époque au Canada 
d´expression française.  
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Introdução
Levando em consideração a concepção moderna 
da escrita e da leitura pragmática da linguagem, o 
tratamento do texto tem-se modificado muito nos 
últimos anos. Preocupado pelo aparecimento da corrente 
crítico-literária durante os anos sessenta que chamará 
a atenção para o desvio de noções arcaicas mantidas 
pela crítica tradicional, nosso estudo visa à identificar 
traços do deconstructivismo na poeta de Gaston Miron. 
Estes traços são analisados em consonância à situação 
do francês-latino da América do Norte e a trajetória 
identitária desconcertante e inacabada do discurso 
poético do poeta quebequense. 
 Esta corrente se afirma com força talvez, por deixar 
de lado uma gama de questões fundamentais em teoria 
literária como  os conceitos de mímesis, de verdade et 
de ficção, de denotação e de conotação e as relações 
entre a fala e a escrita, entre outros.
 Buscando encontrar jogos ambivalentes latentes na 
literatura, a crítica desconstrucionista tenta encontrar 
a origem da verdade (ainda que relative), através da 
análise da linguagem não concebida como um jogo livre. 
 Tomamos por base o fato de que a língua é um 
conjunto de várias referências, a   noção de jogo que 
confere uma abertura intrinseca ao texto. Deste modo, 
cada palavra  remete a outra, cada texto por sua vez 
ecoa outro. 
 Outro aspecto que se modifica com esta abertura 
e relativize o tratamento do literário é a concepção da 
leitura no quadro da abordagem pragmática na medida 
em que proporciona inúmeras interpretações.. Estas 
interpretações ultrapassam a fronteira cartesiana do 
correto e do incorreto, do bem et do mal, do unívoco 
et do equívoco, do preto e do branco, de forma a criar 
uma zona cinza permitindo assim que a leitura se torna 
mais autêntica na medida das interações e aberturas. Ela 
realiza então o princípio duma atualização intertextual 
quase infinita 
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 O presente trabalho enfatizará  a validade de tal 
percepção crítica nos escritos do poeta Québequense 
Gaston Miron. Num primeiro momento, atuarão os 
conceitos derrideanos da deconstrução: logocentrismo, 
disseminação, fragmentação, abertura. Acompanharão 
Jacques Derrida Roland Barthes (Le Plaisir du texte, 
1973) et Paul de Man (Allégories de la lecture, 1989) aos 
quais acrecentaremos, no segundo momento do nosso 
empreendimento, os escritos de Jean Michel Adam e de 
Joseph Bonenfant Nesta etapa, propriamente analítica, 
tentaremos verificar algumas manifestações estilisticas do 
projeto de deconstrução na poesia de Miron Focalizaremos 
cinco textos que nos parecem representativos da sua 
escrita : ‘’Tout un chacun’’, ‘’En toute logique’’, ‘’Doublure 
d’un combat’’, ‘’Rue Saint-Christophe’’ et enfin, ‘’De 
contre’’.Uma terceira etapa da analise se concentrará no 
aspecto pragmatico,  perfazendo um caminho no terreno 
ideológico da obra do poeta, sem deixar de explorer as 
virtualidades do projeto deconstrucionista. 
1. Para uma definição da De-construção
Segundo Jacques Derrida, a deconstrução1 consiste 
numa ‘’subversão sistemática da metafísica européia 
(…) definida antes de mais como uma tentativa de 
dissociar o pensamento crítico da tradição filosófica 
institucionalizada e de questionar a dominação do conceito 
e da conceitualização (…)’’2. Tal subversão constitui o 
princípio básico do pensamento deconstrutivista devido 
ao fato de que, nas palavras de Michel Haar, ela ‘’inverte 
(…) orientando as oposições tradicionais em direção 
aos limites indecisos, para que ultimamente, senão 
1  O germe da deconstrução se encontra no pensamento romántico que se 
opunha à sistematização, à hierarquia e à dominação do plano do conteudo. 
A noção de subversão se encontra junto aos  romáticos  na medida em 
que estes privilegiaram o fragmento, o plano de expressão e a figura. Neste 
sentido, Shlegel est o precursos deste fenômeno. Certamente, a deconstrução 
envolve outro conceito da linguagem onde são consideradas sua opacidade e 
o jogo de tensões semânticas entre  claro e obscuro..  
2 . Pierre Zima, La déconstruction : une critique, Paris, P.U.F. 1994, p. 7.
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neutralisá-las, ao menos desestabilizar o funcionamento 
restaurador du próprio e da essência.’’3 (tradução nossa).
 Em outras palavras, deconstruir é antes de tudo 
inverter uma ordem hierárquica, ordem daquilo que 
ordenam (o princípio, l’arché) e do que  obedece (a 
consequência), é de mostrar qual é o verdadeiro mestre 
do jogo. Mas, quem ou o quê seria o mestre de seu 
próprio jogo neste pensamento?’’4
  A subversão se manifesta pela recusa da dominação 
do conceito associado à dominação do sujeito metafísico 
e pela descoberta filosófica da opacidade da língua e 
do pensamento fragmentário e ensaísta que amalgama 
teoria e literatura. Neste âmbito, a subversão não é 
rejeitada, mas antes concebida como elemento gerador 
do trabalho de deconstrução propriamente dito. A 
respeito disto, Pierre Zima enfatiza que trata-se “dum 
pensamento fragmentário, inacabado dos românticos, 
negando a idéia racionalista e hegeliana de que toda 
realidade pode se tornar transparente pelos conceitos 
unívocos.’’5 Este aspecto evoca o princípio de entropia 
sugerido por Philippe Lacoue-Labarthe: ‘’A tarefa 
propriamente romântica – poética – não é de dissipar ou 
absorver o caos, mas de le construire ou de fazer obra 
de desorganização. ‘’6 (tradução nossa). Derrida
reitera esta posição ao mostrar que em seu fundamento 
teórico a deconstrução defende  o inconsistente, uma 
gama de conceitos sobre os quais se apóia a reflexão 
filosófica ocidental. Citam-se entre outras as oposições 
entre o sensível e o inteligível, o significante e o 
significado, as dicotomias natureza/cultura, essência/
3     .      Michel Haar, ‘’Le jeu de Nietzsche dans Derrida’’ dans ‘’La 
Revue philosophique, no 2, 1990, p. 217.Original : “elle” (a deconstrução) 
‘’renverse (…) tout en déportant vers leurs limites indécises les oppositions 
traditionnelles, afin, ultimement, sinon de les neutraliser, du moins d’en 
déjouer le fonctionnement, restaurateur du propre et de l’essence.’’
4      . Ibid.
5      . Pierre Zima, op. cit., p. 18.
6      . Pierre Zima, op. cit. p. 19. ‘’La tâche proprement romantique 
– poétique – n’est pas de dissiper ou résorber le chaos, mais bien de la 
construire ou de faire œuvre de désorganisation. »
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aparência,  presence/ausência. 
Outro aspecto importante é a presença de três 
elementos que exercem um papel capital na deconstrução : 
o azar, o sonho, a autonomia do objeto, este ocupando uma 
posição nevrálgica na medida em que ele pode escapar 
à toda organização. Derrida sublinha dois aspectos 
essenciais do projeto deconstrucionista. Primeiramente 
a escritura moderna não é logocêntrica, porque ela 
constitui em si-mesma um trabalho experimental. O 
logocentrismo é segundo ele ‘’a dominação da linguagem 
falada, da fala ou de la fonia que garante a presença do 
sentido.’’ 7 Em segundo lugar, o filósofo concebe o trabalho 
deconstrucionista não apenas como uma rejeição ao 
rigor e à tradição, mas implica antes de tudo que na 
escrita tradicional o rigor não é absoluto, que convém 
acentuar as noções do fragmentário e do discontinuo 
contra toda organicidade, de frisar por conseguinte a 
disseminação da linguagem como modo de resistir à 
presença de um conceito unívoco da fala dominante. 
Tal é a orientação fundamental do projeto derrideano, 
que nivela as ambivalências e as polissemias do texto, 
tornando este descritível e susceptível de ser re-escrito e 
re-interpretado em novos contextos.8  Por fim, um texto 
é essencialmente  heterogêneo e vive ’de uma dialética 
negativa que admite bem a unidade dos contrários.‘’9
2. Discontinuidade
Analizando a obra de Nietzsche, Derrida põe em valor 
o tratamento deconstrutivista enquanto experiência da 
escrita liberta da autoridade da linguagem et da sua 
pretendida verdade. 
O princípio discontínuo do discurso deve ser percebido 
como uma ‘‘expressão interrompida que escapa a toda 
aquisição absoluta do conceito: 
7      . Ibid., p. 39.
8      . p. 48.
9    . Ibid., p. 47. 
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(…) expression rompue, ponctuelle, qui échappe à toute 
prise, toujours reprise mais jamais comprise ni compre-
nant, qui n’arrache pas seulement le langage à l’oralité, 
mais le discours à la continuité qui se refuse à l’ordre 
des raisons et à l’achèvement de la démonstration, qui 
fait plutôt miroiter l’insaisissable sans jamais le capturer, 
dans une sorte de non-être linguistique.’’10
 
Como característica da discontinuidade, citamos 
a ruptura discursiva, marca indiscutivel no plano da 
enunciação poética.  Ela representa não apenas uma 
abertura necessária a outras formas discursivas, 
mas corresponde à dicotomia entre unidade e 
desmantelamento, pluralidade e totalidade. O processo de 
discontinuidade suscita   rupturas e, consequentemente, 
uma escritura do desastre, nos termos de Maurice 
Blanchot: ‘’(le) désastre, (c´est la) rupture (…) avec toute 
forme de totalité, sans cependant dénier la  nécessité 
dialectique d’un accomplissement’’11 . Desta maneira, 
para estabelecer uma nuance do fenômeno, a escritura 
discontínua implica a dialética de um fim, ainda que este 
seja desprovido de unidade e de linearidade.   A dialética 
se manifesta como práticas discontínuas que se cruzam 
e que se juxtapõem, que se ignoram e se excluem entre 
elas. 
 Estes jogos entre a continuidade e a discontinuidade 
instauram uma forma de prazer. O texto é considerado 
como uma entidade que se faz. A frase não é mais um 
modelo para o texto, sendo este antes de tudo um jarro 
poderoso de palavras et un raio de infralingua “d´infra 
langue’’12
 A contribuição dos estudos de Jean-Michel Adam 
e de Joseph Bonenfant dentro da ótica deconstrutivista 
consiste em admitir o sistema diferencial do poema na 
medida em que o texto torna-se desprovido de matriz 
formal convencional da qual participam o metro, as 
rimas e as estrofes.  Além do mais, é preciso considerar 
10    . Ibid., p. 29
11     . Maurice Blanchot, L’écriture du désastre, Paria, Gallimard, 
1980, p. 121.
12     . Roland Barthes, Le Plaisir du texte, Paris, Seuil, 1973, p. 16.
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a discontinuidade favorecendo a instauração de uma 
tensão poética como uma prática moderna da linguagem 
e que constrói sua propria ordem. Em seus estudos 
metodológicos, os planos constitutivos du texto et da 
leitura devem contemplar nao apenas o título, a sintaxe, 
os elementos rítmicos e os traços de enunciação e o 
material fonético. Para chegar a uma visão global de um 
texto, faz-se necessário que o percebamos gerado para 
e por um jogo permanente de tensões. Joseph Bonenfant 
reitera esta postura ao analisar um texto literário. Para 
este teórico da crítica literária, é preciso tomar em 
consideração os vários níveis ou planos em que se opera 
um corte do texto. Os planos do texto nos permitem 
de assegurar uma certa coerência textual ainda que 
o texto apresente elementos discontínuos e que seja 
aparentemente sem sentido. Os traços de oposição, por 
sua vez, não excluem unidade. Ao contrário, de fato 
constituem como tal a sua estrutura 13.  Na verdade, 
estes elementos apenas participam do surgimento de 
uma nova era no fazer poético, mas também oferecem a 
vantagem de possibilizar rede de significações múltiplas 
e entrecruzadas.  
 Na poesia de Gaston Miron, por exemplo, investigamos 
dois traços principais da deconstrução : a fragmentação e a 
discontinuidade. Estes dois procedimentos constituem o ponto 
nevrálgico da obra L’Homme rapaillé (em português, O homem 
restolhado) da qual destacaremos quatro poemas sobre os quais 
apoiaremos as nossas observações. 
 Tomemos a título ilustrativo, o poema ‘’Tout un 
chacun’’. Nele nota-se o desaparecimento completo da 
ação pela eliminação do predicado ao longo do texto. 
Esta elipse do verbo pode remeter-se talvez ao fato de 
que o sujeito esteja condenado à inércia existencial e 
mesmo política tão preocupado que está pela luta de 
sobrevivència. O não emprego sistemático do verbo 
13     . ‘’Les plans plus vastes de sens déplacés, ou analogues, seront, 
sur les deux axes du discours poétique, les éléments fondateur du poème et 
constitueront de ce fait le poème comme entité structurelle.’’ Joseph Bonenfant, 
Passions du poétique, Montréal, L’Hexagone, 1992, p. 120.
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pode sugerir o aspecto parcialmente alienado do espirito 
um tanto desconectado do sujeito enunciativo. Seus 
desejos, sonhos e pensamentos são desprovidos de 
clareza e são incerto, obscure. O que é aí sugerido pela 
poeira ‘’poudrerie’’, pela ‘’nébuleuse’’ et ‘’trois-mâts’’. 
Certamente os traços da deconstrução se imbricam na 
imagem de disseminação, de incerteza e de ambiguidade. 
‘’Chacun ses pieds
Dans ses pas
Chacun ses larmes
Au large des yeux
Chacun sa main
Dans l’aumône
Dans les trois-mâts
Chacun ses rêves
Son mal de poudrerie
Dans ses désirs
Son mal de nébuleuse
Dans ses pensées (…)’’14
 
O texto faz apelo à problemática do universal e do 
particular, como o sugere o título mesmo ‘’tout un chacun’’. 
‘’Chacun’’ corresponde ao particular, enquanto  ‘’Tout’’ se 
refere ao universal. Todavia, ‘’Chacun’’ como entidade 
particular indefinida est um lugar onde se acumulam 
experiências megativas: impedimentos da ação como 
andar : /chacun ses pieds sans ses pas’’; como chorar: 
:/chacun ses larmes au large des yeux/; como amar  /
chacun son cou dans l’amour/; como comer :/au repas 
chacun sa dent/.  
Observamos igualmente a utilização da parataxe 
tanto no plano sintático como no plano rítmico. Du 
ponto de vista da estrutura, a parataxe se define “uma 
técnica de escrita que justapõe as palavras ou grupos de 
palavras, eliminando, o mais que possível, os elementos 
de ligação.’’15 Ela destrói a sintaxe do previsível e instaura 
uma sintaxe do discontínuo, o que cria por conseguinte,‘’o 
conflito hiperbólico’’ que sempre encontraremos nos 
14     . Gaston Miron, L’Homme rapaillé, Québec, Typo, 1996, p. 45.
15     . Henri Suhamy, Les Figures de style, Paris, P.U.F., 1981, p. 108.
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poemas selecionadose.16
 Quanto ao ritmo, a parataxe se manifesta na 
inversão da ordem dos versos. Os três primeiros dísticos 
acusam uma grande semelhança no plano da repetição. 
Mas os quarto e sétimo dísticos rompem com a ordem 
esperada: ‘’dans trois-mâts/chacun ses rêves, em vez de 
‘’chacun ses rêves dans trois-mâts’’ e ‘’au repas/chacun 
sa dent’’ em vez de ‘’chacun sa dent au repas’’ como 
ocorreu anteriormente. Esta ruptura do ritmo sintomatiza 
a transgressão da escrita. Como parece bem o explicar 
Claude Filteau acerca do trabalho poético de Miron, ela 
‘’modula o ritmo, as tensões entre a sintaxe e o verso, 
a eloquência se quebra e comunicam-se os espaços.’’17 
(tradução nossa).  Intrinsecamente ligados ao plano da 
expressão, os procedimentos ‘’participam du trabalho 
poético porque a poesia é igualmente um trabalho de 
re-escrita da linguagem‘’ (tradução nossa)18. A ruptura 
é reforçada pela adoção de uma  métrica dis-forme e 
oscilante compondo um esquema do verso livre. As 
estruturas ritmicas são assim identificadas nos metros 
seguintes: 4/3, 4/4. 4/3.  6/4, 3/4, 4/3 e por fim, 4/4/4. 
Este jogo rítmico - de rupturas, silêncios e suppressões - 
compõe o pano de fundo da obra mironiana, como, aliás, 
o admite o próprio poeta quebequense:‘’Tento quebrar 
a eloquência por intermédio de interrupções rítmicas 
ou de supressões de articulações gramaticais’’19. Em 
contrapartida, a expressão veiculada pelo lexico ‘’ossos’’ 
traducz precisamente a imagem de decomposição do 
sujeito: o homem desnudado, sem pele, reduzido à base; 
reificação esta percebida no verso ’’chacun, chacun,/ 
chacun ses os/au cimetière’’20.
  Nos poemas ‘’Doublure d’un combat’’ e ‘’De 
16     . Blanchot, op. cit., p. 124.
17    . Claude Filteau, L’Homme rapaillé, Montréal, Trécarré, 1984, p. 
9. ‘’La découpe module le rythme, les tensions entre la syntaxe et le vers, on 
brise l’éloquence, on fait ‘’parler’’ les blancs.’’
18    . Claude Filteau, op. Cit., p. 8.
19    . Claude Filteau, op. Cit., p. 14.
20    . Gaston Miron, op. Cit., p. 48.
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contre’’, inúmeros são os procedimentos que apoiam a 
paratase. São, porém, dois tipos de texto raros na produção 
de Gaston Miron. Neles, ele tende à simplificar a sintaxe 
ao extremo. No primeiro, cabe assinalar um excepcional 
enjambement sintático realizado pelo corte entre o sujeito 
e o predicado. ‘’(…) La vie/va vite’’. Encontramos meio 
à configuração geral du poema, bifurcamento devido à 
distribuição assimétrica das estrofes. Destacam-se cinco 
estrofes mais longas no molde 4/3/3 verso, cada qual 
alternando com as duas estrofes menores compostas 
de poucos lexemas. Tal dissimetria é observada em 
uma irregularidade rítmica do metro gerado em função 
das necessidades estéticas do poeta. Esta escolha bem 
reflete ‘’os movimentos líricos da alma.’’21
 É preciso sublinhar que este poema denuncia uma 
caracteristica que se consuma denominar “metapoética”. 
O sujeito poético trata dos processos de escrita que 
se anuncia no título mesmo ‘’Doublure d’un combat’’, 
ou seja, um combate duplo com e pela palavra. Desta 
maneira, o autor realiza um jogo sonoro bem sugestivo 
pelas occorrências da aliteração dos fonemas oclusivos 
e surdos ‘’p’’ et ‘’t’’, quando ele afirma que não existe 
tempo específico para a criação poética. O texto se 
constrói simultaneamente na explicação de sua própria 
elaboração: a frase inicial não passa de uma conclusão 
desta realidade remetendo à ‘’à bout portant’’. Nota-se 
aí, o hipérbato que reforça tal disposição à deconstrução 
sintática. A poesia gera uma tensão à medida em que 
ela se faz deconstruindo-se pela reescrita, modificações, 
cortes e recomeços. A metalinguagem literária do 
metapoema consiste no desvelamento deste segredo, o 
poeta o testemunha valendo-se de seu próprio trabalho: 
‘’as escrita é violência; o que existe de ruptura, corte, 
despedaçamento, rasgamento do rasgado em cada 
21    . Claude Filteau, Poétiques de la modernité, Montréal, L’Hexagone, 
1994, p. 25.
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fragmento, singularidade aguda, ponta afiada.’’22. As 
formas sonoras ocorridas em torno da palavra ‘’temps’’ 
(tempo) traduzem com originalidade o aspecto lúdico 
implícito no projeto de re-escrita do texto. Em seguida, o 
poeta introduz a expressão “hara-kiri”, imagem da morte 
– tematica recorrente, ao lado do amor,  na poesia de 
Miron. A estrofe, brevissima - quatro versos de cinco 
palavras - . do ponto de vista fonético assemelha-
se muito ao grito produzido pelos rituais de magia. O 
indica a repetição do termo ‘’hara’’ precedido do ponto 
de exclamação. Trata-se da diácope, uma figura retórica 
utlizada pela sua eficacidade expressive ou descritiva, 
assim como consta o emprego aliterativo do ‘’t’’ que 
martela o verso:. A sugestão é de uma luta, de um 
combate: 
‘’à bout porTant, parTout et Tout l’Temps/ pas de Temps 
pour le beau mot, pas de Temps/ pour l’exTase, le scin-
Tillement, le Tour noble/ ces jeux qui ourleraient si bien 
la poésie/ hara !/ hara! kiri/ la poésie.’’
Na terceira estrofe, o poeta utiliza o paralelismo do 
pensamento, retomando as ideias postas no início: 
 ‘’pas de temps, le temps est au plus mal, la vie/ va vite, 
à chaud, à vau-l’eau, en queue d’veau/ et la mort est 
vaste, la mort en tas menace.’’ 
Assiste-se neste verso à amplifição do tema 
pela rede formada entre o ‘’hara-kiri’’, ‘’la mort’’ e os 
aspectos de suicídio, do thanatos, de ameaças e da 
efemeridade temporal. A profusão du sentido é veiculada 
pelas figuras geradas nestes jogos anagramáticos : no 
verso ‘’et la mort est vaste, la mort en tas menace’’ 
por exemplo, encontramos os anagramas ‘’entasse’’, 
‘’Thanatos’’ que se associam à idéia de morte : ‘’la 
mort’ENTASmenaCE’’. Ler : « la mort entasse menace.” 
O que se traduz por’’/A morte acumula ameaça ».. Ela é 
uma ameaça personificada pelo deus Thanatos presente 
22    . L’Écriture est déjà violence; ce qu’il y a de rupture, brisure, 
morcellement, le déchirement du déchiré dans chaque fragment, singularité 
aiguë, pointe acérée.’’ Maurice Blanchot, L’Écriture du désastre, Paris, Gallimard, 
1980, p. 78.
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paragramaticamente no verso: ‘’la mor(T EN T)A (S) 
me(NA)ce’’. A estrofe seguinte apresenta uma estrutura 
identica.Ela é brevíssima (quatro versos de duas sílabas 
apenas): ‘’pis v’lan!/ pis tapoche!/ pis couic/ la poésie. »
É evidente que a recuperação dos traços da oralidade 
injeta aqui uma dicção popular junto de um tom de voz 
que se aproxima do falar quotidiano. Observamos, por 
exemplo, a supressão das vogais de base de algumas 
sílabas particular à tendência simplificada bem comum 
ao falar do Québec :’’pis’’ (em vez de puis), ‘’V’lan’’ 
(em vez de vilain), ‘’d’veau’’ (em vez de ‘’de veau’’). Da 
mesma maneira constata-se a presença da onomatopéia 
em ‘’couic’’ e de expressões familiares como ‘’va vite’’, 
‘’en queu d’veau’’. A anáfora da adversativa ‘’pis’’ (puis), 
remete ao tempo por vir, omtrpoduzindo a espera. Os 
termos escolhidos conferem mais uma vez tensão e 
oralidade pela elipse de elementos semanticamente 
inuteis para a comunicação e pelo paralelismo sonoro e 
sintático: /pas de temps pour le temps/. Le temps nous 
manque/ faut ce qu’il faut/ tirer juste et juste à temps /à 
bout portant, partout et tout l’temps/
 Até certo ponto o traço metalinguístico na poesia 
evoca a figura do labirinto, o emblema da errança acima 
mencionada. Escrever sobre a escrita é algo labirintico 
na criaçao poética e na existência. Ele não está sem 
ligação com a condição errante poeticamente atribuida 
ao homem quebequense, um homem retolhado que 
tenta recuperar os retalhos de sua história em pedaços. 
Com efeito, no texto recem analisado, o fenômeno do 
retorno inscrito do último verso à primeira estrofe do 
poema está em consonância com a noção de tempo 
até então apresentada. E o retorno da errancia pisca 
em direção do mito do ouroboros, repetição cíclica e 
símbolo da imortalidade. Esta temporalidade circular 
sobredeterminada culmina na perpetuidade dos ciclos 
universais. Ela participa do projeto deconstrutivista na 
medida em que ‘’o retorno do mesmo se altera voltando 
justamente e absolutamente ao mesmo. A pura repetição 
que não mudaria nada de nada carrega no entanto uma 
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potencia ilimitada de perversão e de subversão. ‘’23 
(tradução nossa).
 Outro poema no qual se encontram procedimentos 
semelhantes é aquele intitulado‘’ De contre’’. O texto é 
um jogo ainda mais marcante de tensões em todos os 
planos.. A supressão de termos no final do verso valoriza 
a disseminação semântica de tal forma que a significação, 
inacabada em principio, se processa por uma leitura 
sincopada e cheia de lacunas. A lacuna é por sua vez 
indício evidente de silêncio; ela favorece  dinamismo de 
um tempo vivido, na medida em que ‘’sem ela, ou antes, 
sem ela não existiria nenhuma distribuição coerente 
mutável de retenções et de projeções’’24. 
 O poeta joga com os termos ‘’tête’’ e ‘’de’’, permitindo 
a realização de inúmeras associações de sentido em torno 
de um ‘’mal’’ ele tenta em vão qualificar : 
‘’Le mal de
Le mal de tête
De long
De court
De travers et à l’envers
De toutes sortes de
Mais surtout de
Dès ma sortie
De
 ‘’De’’ pode formar sozinho um único verso, denotando 
o lugar de origem, ou simples partícula partitiva ‘’de ma 
tête de tête’’. A inversão – ou hipérbato – operada aqui 
torna o plano semántico do texto mais profícuo: 
‘’En quelques verdures en quelle neiges
Ou était ma tête
23    . Jacques Derrida, L’Écriture et la différence, p. 431. ‘’Le retour 
du même ne s’altère – mais il le fait absolument – que de revenir au même. 
La pure répétition, ne changeât-elle ni une chose ni un signe, porte puissance 
illimitée de perversion et de subversion.’’
24    . Marc Riche, ‘’Discontinuité et rythmes des durées : abstraction 
et concrétion de la conscience du temps.’’ Dans Pierre Savault, Rythmes et 
philosophie, Paris, Kimé, 1996, p. 98. ‘’puisque sans elle, ou plutôt, sans 
elles (les lacunes), il n’y aurait pas de distribution en cohésion mouvante des 
rétentions et des projections.’’.
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En ce jours de
Ma tête de moi
Ma tête à qui ma tête à quoi
Ma tête à nous peut-être.’’
A utilização do anacoluto aliada a tais subversões 
sintáticas assim como a ausência de pontuação provocam 
a fala desorganizada e transgressora deste ‘’eu’. Na 
segundo estrofe, prossegue ainda mais o discurso 
calculadamente prosáico. O ‘eu’ (e)anunciador tenta 
organizar os fatos que aí estão estão justapostos. A 
repetição do pronome na primeira pessoa do singular 
procura reconstituir o lirismo do poema.Constata-se 
também a ausência de maiúsculas à margem esquerda 
do texto, o que pode perturbar uma leitura poética. Esta 
ausência contribui ao enjambement sintático em razão do 
corte que abala a lógica do verso. Ginette Michaud afirma 
que esta lacuna pressupóe certo conflito entre o sujeito 
e a instituição da linguagem. À bem da verdade, esta 
falha faz parte também do projeto poético do “Homem 
restolhado” com a sua “vacilação do sujeito (tanto no 
enunciado que no processo de enunciação) (e) com o 
descentramento (suspensão) do sentido…”25
 À luz da deconstrução, é possível esvaziar o 
signo, o sujeito lírico, gerar a interrupção, contestar o 
lirismo tradicional, lançar mão de montagens formais 
e da  parataxe, promovendo com  Claude Filteau os 
procedimentos retóricos da escrita moderna na qual, 
segundo ele, “o branco não será mais o lugar de 
recuperação da memória proveniente das margens 
du poema, mas o lugar de misturas proibidas pela 
consciências assexuadas, clericais e nationais. Neste 
sentido o poema torna-se uma memória en ato; ou seja, 
um espaco e não uma duração.”26 Micheline Cambron por 
sua vez, nos mostra que estes traços são “”intrísecos à 
25   . Ginette Michaud, Lire le fragment, Québec, Hurtubise, HMH, 
1989, p. 59.
26   . Claude Filteau, Poétique de la modernité, p. 382
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poesia moderna que escapa ao discurso comum”27, ela 
torna-se em sua matéria, matriz de transgressão ou de 
deconstrução da linguagem.
 Outro poema de Gaston Miron gerador de tensões 
é ‘’Rue Saint-Christophe’’. Ele gravita em torno de dois 
paradigmas distintos, mas não excluentes: o espaço e o 
tempo. O  espaço, já anunciado no primeiro verso (‘’la très 
vieille maison’’), representa o lugar de encontro com o 
‘’eu-lirico’’. Este lugar é uma  interioridade onde se trafega 
uma busca identitária. O ‘’eu” percorre um caminho em 
que a ação de retolhar se impõe como necessidade ética. 
O sujeito busca re-ver-se re-encontrar-se, balizando 
uma nova condição existencial. No mesmo espaço em 
que se dá a busca de si, se danuncia paradoxalmente o 
desaparecimento daquilo que parece identificá-lo: ‘’Je vis 
dans une très vieille maison oú je commence/à ressembler 
aux meubles, à la très vieille peau/ des fauteuils/ peu à 
peu j’ai perdu toute trace de moi sur place (...).
 Por seu lado, o tempo faz-se cumplice do sujeito lirico 
e se associa à erranca ‘’Le temps tourne et retourne dans 
ses bancs de Brume” ’. De fato, é o sujeito que organiza 
o tempo, recusando a linearidade e a lógica esperadas. O 
passado, o presente e o futuro se entrecruzam no plano 
da enunciação.. Isto ocorre por duas razões: primeiro, ele 
aparece como sujeito epistêmico fundador do universo 
pela ação de nomear. Neste sentido, Claude Beausoleil 
reconhece que ‘’o eu, em suas escolhas linguísticas, 
dá a pensar um contexto global, apreendendo-o pela 
linguagem como realidade, como sujeito. O homem que 
é restolhado o é durante o agrupamento de identidades 
fragmentadas, extraídas de partes inacabadas que do 
amor ao político, da língua à ferida interior, da alienação 
à tomada de posição afirmativa, exprimem uma busca 
de identidade fundamental.’’28. Em segundo lugar, ‘eu’ se 
encontra alienado, pulverizado, distanciado, estranho a 
27   . Micheline Cambron, Une société, un récit; discours culturel qu 
Québec (1967 – 1976), Montréal, L ‘Hexagone, 1995, p. 151. 
28   . Claude Beausoleil, Le Motif de l’identité, Ottawa, Le Groupe de 
Création Estuaire, 1996, p. 192.
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si mesmo. Esta condição de estrangeidade é tributária 
da problemática de auto-reconhecimento do poeta como 
indivíduo, ou seja, não como Francês da América ou 
Americano que fala francês, mas como quebequense 
possuindo uma cultura e sociedade distinta no Canadá. 
         Essa tensão se manifesta também no plano 
formal do texto. Sulinhamos duas marcas de ruptura: 
uma entre ‘’loin’’ e “Étais-je’’ que abre uma parentese 
ao devaneio, à evocação de uma lembrança distante, ao 
que nos remete o verbo no imperfeito ; outra que se 
encontra entre as reticências e a conjunção adversativa 
‘’cependant’’. A primeuria marca abre sobre a digressão 
do pensamento, as reticências colocam em suspensão, 
ou talvez prolongue, a evasão desejada pelo sujeito. 
Cabe notar que o ritmo instaurado parece hesitar entre 
continuidade e discontinuidade que, por sinal, dinamizam 
ambas o andamento da obra. Elas são até a condição do 
discurso poético, uma vez que, segundo Cambron, ‘’le 
récit mironien ne parvient pas à dissoudre les tensions 
qui habitent le texte, non plus qu’à faire disparaître les 
discontinuités, les séparations qui sont à la source de 
l’oeuvre.’’ 29
   Na segunda marca, o poeta opera uma 
interrupção quebrando a sequência do pensamento 
colocado antes em parêntese. O discurso atinge o ponto 
fronteiriço onde se confrontam “presente, passado e 
futuro.’’30
 Outro traço sintático que merece nossa atenção é 
a suspensão indicada pelas reticências e pelo silêncio. 
Este traço não designa uma ausência do significado; 
ele é desvio estratégico figurando o inacessível: o de 
criar uma identidade exclusivement quebequense que 
reivindica ser national. A interrupção da linguagem 
articulada provoca uma dyslexia, um deslize na fala, 
no ritmo, e isto nao é sem razão. Ela torna possível a 
expansão do processo de leitura da obra – no contexto 
29   . Micheline Cambron, op. cit., p. 159.
30   . Micheline Cambron, op.cit., p. 159.
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semiopragmático – e uma ‘’verdadeira cadeia de reenvios 
contextuais e referenciais’’31.  O silêncio é cúmplice da 
alienação do sujeito mironien, uma alienação ‘’mais 
profundamente ligada ao poder das palavras que, ainda 
na nominação frenética’’, dá ao poema a aparência 
de uma gesto lírico, aparentemente ligada à afasia. A 
alienação aqui é inscrita numa problemática mais vasta 
que é a crise identitária, ou talvez a tensão irresoluta 
entre ‘’eu/alter/americano ‘’. muito bem resenhada pelo 
crítico literário professor Sébastien Joachïm num de seu 
No que tange à complexidade identitária da latinidade 
Americana,  remetemos ao texto de Sébastien Joachim 
‘’Les Champs littéraires de la latinité américaine : Brésil 
– Antilles – Québec’’32. Neste estudo, nos é explicado 
que o ‘’eu” na latinidade americana é “essencialmente 
dialógico, ele participa de um movimento que o permite 
enfrentar a ambiguidade, o negativo, a duplicação, o ex-
centramento em vista de um recentramento “sempre por 
vir.’’33 . Neste sentido, entrecruzam-se os trabalhos de 
Maximilien Laroche e de Pierre Neveu que descrevem 
e exemplificam com obras literárias traços desta busca 
da americanidade no contexto do XXI século numa 
sociedade em que os adjetivos pátrios ‘’quebequense’’, 
‘’quebequense de raiz’’, ‘’pura lã’’, para citar algums, 
bem como o termo ‘’nacional’’ se tornaram obsoletos 
e não mais traduzem o dinamismo socio-cultural pelas 
mudanças injetadas ao elemento norte-americano, 
incluindo o quebequense, sob o impacto das migrações 
provenientes dos quatro cantos do globo.  Chegamos 
então a um impasse face ao conceito e à concepção de 
‘’identidade’’: devido a sua envergura e a sua complexa 
problemátização, ela requer novas reflexes à luz das 
tendências neo-quebequenses que pulverizam por assim 
dizer a noção mesma de identidade, desafiando toda 
forma homogênea e estática. A identidade se vislumbra 
31   . Jean-Michel Adam, op. cit.,p. 136
32   . Joachïm Sébastien, Études Littéraires Françaises, Québécoises, 
Brésiliennes, Essais, Rafael de Surtis(France), 2013, p. 236-283.
33   . Sébaastien  Joachîm, op., cit., p. 268.
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doravante como dinâmica,  heterogênea e em constante 
refazimento. Neste sentido, a poética de Miron nos serve 
o  prelúdio à uma complexa e inacabada polifonia.  
Conclusão
 Vimos que a deconstrução se define como projeto 
de escrita no contexto da literatura contemporânea, 
particularmente na poesia de Gaston Miron. Ela se revela 
uma tomada de consciência tamta na poética moderna 
como na condição existencial e socio-política do homem 
quebequense em busca de uma identidade. As escritas dos 
anos cinquenta e sessenta mostram, por intermédio dum 
trabalho lúdico sobre o significante e das experimentações 
formais e linguísticas, várias facetas da efervescência 
da sociedade quebequense e de códigos culturais em 
mutação e evolução. A deconstrução concebida como 
um dos traços de experimentação poética, nos permite 
compreender melhor o trabalho literário como processo 
dialético de deslocação e de condensação do significado 
que se realiza ao mesmo tempo que se abole. 
 A obra de Gaston Miron é um epitome de tudo isso. 
Ela manifesta a consciência do sujeito face à dominação, 
duplamente inferiorizado e humilhado em sua cultura, 
em sua língua e em sua condição socio-política. Esta 
poesia é porta-voz de protesto, de revolta, mas também 
de reivindicação, de afirmação de si-mesmo e de negação 
ou resistência, talvez, à alter-i-dade. Daí a natureza 
oscilante dos poemas : às vezes breves as vezes 
extensas, mas sempre de predominancia discontinua em 
sua ritmicidade. O poema para Miron é um desafio e um 
trabalho de diversas naturezas. 
 A deconstrução é o mestre de obras no canteiro de 
Miron torna-se. Ela opera uma dicotomia que exprime 
a ambivalencia e as tensões, a construção de uma 
história e de uma identidade O ato de escrever a adota 
essa retórica paradoxal como ferramenta para pensar 
e construir sobre o vazio. Construção eminentemente 
paradoxal constituição, temos ditto. Pois, a medida 
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que o texto avança, penelopamente ele se dissolve. A 
desconstrução posta a nu em Miron deixa atrás de seu 
tecer o legado de uma retórica disléxica. Os dois atos 
capitais, construir para desconstruir e desconstruir para 
construir, são uma necessidade poética hasteada pelo 
homem Miron para que nele o poeta  obtenha uma visão 
justa do quebequense. É preciso neste assunto que se 
refira à uma concepção da subjetividade tratada como 
ato de re-flexão. Assim é que se entende  o pensamento 
do eu lírico. Por intermédio de uma dicotomia geradora 
de tensão, tornou-se vital para Miron reinventar Derrida 
em se inventar poeticamente . E tudo isso aconteceu no 
ultrapassar da dupla fonte, no haka-hiri  do inautêntico a 
fim que se acesse  a condição legítima do sujeito histórico.. 
Assim é que a poesia de Miron se tornou em um tempo 
ainda vigente um espaço, um terreno prometor de  formas 
de guerilla da linguagem e pela linguagem, o guardião 
de um projeto de existência humana e quebequense 
pelo inextinguivel questionamento de uma identidade 
fugidia.      
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